
 
 

 

 



 

 

•  Estou atuando como Técnica da Secretaria 

Municipal de Educação na Coordenação de 

Educação de Jovens e Adultos do Município de 

Cariacica.  



 

• Lei n°4373/2006 – Institui o Sistema Municipal de Ensino de Cariacica; 

 

• Resolução nº. 002/2006 – Normatiza a Educação de Jovens e Adultos no 

sistema municipal de Cariacica; 

 

• Resolução nº. 007/2011 - Fixa Normas para Educação Básica no Sistema 

Municipal de Ensino do município de Cariacica;  

 



  

• É ofertada em 24 Unidades  de Ensino; 

• É organizada para oferecer o ensino fundamental de 1º (primeiro) ao 4º 

(quarto) ciclo com duração de 1 (um) ano cada ciclo e duração total de 4 

(quatro) anos; 

•  15 a 17 anos representam 51% dos educandos; 

• 15 a 25 anos representam 63% dos educandos. 

 



 

• Construção de uma Resolução específica para 

Educação de Jovens e Adultos;  

 

• Composição de uma Comissão com representações 

de diversos segmentos; 



• Sujeitos com 15 anos na EJA; 

• Matrícula a qualquer época do ano; 

• Semestralidade; 

• Sujeitos com muita dificuldade na leitura e escrita nos 

ciclos finais. 



 
  

• Sabemos que a formação inicial, nas licenciaturas, vem ocorrendo em nosso País de 

maneira fragmentada e disciplinar, o que acaba por produzir limites em nossa 

atuação quanto às questões que envolvem o processo de construção da escrita e de 

potencialização da leitura. 

•  Sabemos também, que a leitura crítica de mundo e intervenção escrita sobre a 

realidade vivida somente será possível se o coletivo de educadores(as) se 

comprometer em tomar a ação de ler, e a mediação junto as produções escritas 

dos(as) educandos(as), como uma atividade prioritária, cotidiana e necessariamente 

coletiva.  



 

• Art. 9º. A proposta pedagógica da EJA da Rede Municipal de 
Educação de Cariacica, fundamenta-se nos princípios, concepções e 
finalidades, conforme dispõem os artigos 1º, 2º, 3º, 4º, 5º, 6º e 7º desta 
Resolução, as Diretrizes Curriculares da EJA de Cariacica e a legislação 
específica, abrangendo: 

 

VI – a alfabetização como ação permanente e a leitura e a escrita como 
compromisso de todas as áreas; 

 

 



 

 

que a alfabetização quando não consolidada 

nos ciclos iniciais seja negligenciada nos 

ciclos finais.  



 

 

 

•  O que sabem os(as) educandos(as) da EJA?   

 

•  Que necessidades de aprendizagem precisam 
ser trabalhadas?   



 

• Que cada educador(a) conheça sistematicamente seus educandos (as), seus interesses, 

suas necessidades, potencialidades e dificuldades e isso só se dá através da aproximação; 

 

• Que exista a troca de experiências entre os educadores (as) e suas respectivas áreas, a 

fim de buscar conhecimentos e estratégias, (re) construir ou transformar as suas 

práticas pedagógicas, no intuito de  possibilitar que o conhecimento seja sistematizado 

pelo educando (a). E a construção do conhecimento ocorre justamente no encontro 

dos diferentes saberes dos(as) educadores(as) e educandos(as). Este encontro produzirá 

novos saberes que serão socializados, interrogados, aprofundados e ressignificados.  

 



 

Não é possível praticar sem avaliar a prática. Avaliar a prática é analisar o que se faz, comparando os resultados 
obtidos com as finalidades que procuramos avançar com a prática. A avaliação da prática revela acertos, erros e 
imprecisões. A avaliação corrige a prática, melhora a prática, aumenta a nossa eficiência. O trabalho de avaliar a 
prática jamais deixa de acompanhá-la. Não há prática sem avaliação. Mas a prática exige também seu 
planejamento. Planejar a prática significa ter uma ideia clara dos objetivos que queremos alcançar com ela. 
Significa ter um conhecimento das condições em que vamos atuar, dos instrumentos e dos meios de que 
dispomos.  

Planejar a prática significa também saber com quem contamos para executá-la. Planejar significa prever os 
prazos, os diferentes momentos da ação que deve estar sempre sendo avaliada. Podemos planejar a curto prazo, 
a médio prazo e a longo prazo. Às vezes a avaliação nos ensina que, se os objetivos que tínhamos eram 
corretos, os meios que escolhemos não eram os melhores. Às vezes, percebemos também, através da prática da 
avaliação, que os prazos que havíamos determinado não correspondiam as nossas reais possibilidades.  

A prática precisa da avaliação como os peixes precisam de água  e a lavoura da chuva.  

Paulo Freire,1993, p.99 

 

 

 


